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TÍTULO DA ATIVIDADE ACADÊMICA CURRICULAR 

Linguagens  de indexação 

CÓDIGO: 

OTI 074  

CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Total 

30 30 60 

NATUREZA   (  X ) OBRIGATÓRIA    (    ) OPTATIVA NÚMERO DE VAGAS: 

PROFESSOR(A):  Maria Aparecida Moura 

EMENTA    

Linguagens de Indexação: conceito, tipologia. Pré e pós-coordenação. Listas de cabeçalhos de assunto. 
Taxonomias. Tesauros. Interfaces conceituais: mapas conceituais e geometrias hiperbólicas, ontologias, 
folksonomias. 
 

OBJETIVO GERAL  
Capacitar alunos do curso de graduação em Biblioteconomia em  conhecimentos básicos  referente aos processos 
e dispositivos de Organização Conhecimento em sua dimensão semântica.  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Capacitar estudantes de Biblioteconomia no uso e na avaliação de linguagens de indexação pré e pós-
coordenadas, 
Discutir os elementos históricos e as especificidades dos SOCs e interfaces conceituais,  
Formar  estudantes aptos a lidarem com as questões relacionadas à curadoria de informações  em ambientes 
digitais em sua dimensão semântica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I - Organização do conhecimento, indexação e linguagens de indexação  
 
Unidade II -  Tesauros e  listas de cabeçalho de assunto  

● Decs - http://decs.bvs.br/ 
● Thesaurus brasileiro da Educação http://inep.gov.br/thesaurus-brasileiro-da-educacao 
● Tesauro do Folclore e cultura popular - http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/ 
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● Eurovoc - https://eur-lex.europa.eu/browse/eurovoc 
●  Thesaurus da Unesco - http://vocabularies.unesco.org/browser/thesaurus/es/ 
● Gender Equality Glossary and Thesaurus- http://eige.europa.eu/rdc/thesaurus 

● Homosaurus -  http://homosaurus.org/ 
Unidade III - Interfaces conceituais  
 Taxonomia  
 Mapas conceituais – convencionais e hiperbólicos 
            Folksonomias 

 

METODOLOGIA 

● Aula expositivas  
● Exercícios  práticos   
● Estudos dirigidos  

 

ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

● Indexação de documentos audiovisuais - 15 pontos 
● Trabalho em grupo  (análise crítica de tesauros e listas )-  25  pontos 
● Exercícios com uso de tesauros e listas - 30 pontos ( 5 exercícios) 
● Prova prática - 20 pontos   
● Participação - 10 pontos 

TECNOLOGIAS DIGITAIS UTILIZADAS 

● Tesauros e listas de cabeçalho de assunto  disponíveis  em sites institucionais 
● Moodle  

 

 
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES /MODALIDADE 

Data Tópico 

07/03 Apresentação do Programa 

14/03 Linguagem e linguagens de indexação 

21/03 Tesauros e listas de cabeçalho de assunto 
Pré e pós- coordenação 
Simbologia 
Notação  

28/03 Tesauros e listas de cabeçalho de assunto 
Pré e pós- coordenação 

04/04 Linguagens de indexação e garantias estruturantes 

11/04 indexação discursiva e descolonização dos SOCs 

18/04 Decs - http://decs.bvs.br/ 

25/04 Thesaurus brasileiro da Educação -http://inep.gov.br/thesaurus-brasileiro-da-educacao 
Tesauro do Folclore e cultura popular - http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/ 
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02/05 Eurovoc - https://eur-lex.europa.eu/browse/eurovoc 
 

09/05 Thesaurus da Unesco - http://vocabularies.unesco.org/browser/thesaurus/es/ 

16/05 Gender Equality Glossary and Thesaurus- http://eige.europa.eu/rdc/thesaurus 
 
Homosaurus -  http://homosaurus.org/ 

23/05 Interfaces conceituais 

30/05 Interfaces conceituais 

06/06 revisão 

13/06 Prova Prática  

20/06 Exame especial 
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